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A acclaniaçâo 

As narrações dos jornaes 
de Lisboa dão uma extraor- 
dinária impressão do enthu- 
siasmo com que foi accla- 
mado o novo rei o senhor 
D. Manoel II. tanto no edi- 
fício das cortes, onde se ef- 
fectuou a ceremonia solem- 
ne do juramento, como em 
todo o percurso do préstito 
régio, e sobretudo diante do 
palacio das Necessidades. As 
manifestações da enorme 
multidão que incessantemen- 
te se renovou, e que com- 
prehendia representantes de 
todas as classes sociaes, des- 
de a nobreza até ao povo, 
commoveram profundamen- 
te os que nVIlas tomavam 
parte, e impressionaram em 
tal grau o novo soberano, 
que o obrigaram a assomar 
vezes repetidas á janella do 
palacio, e até a dirigir um 
sincero e caloroso agradeci- 
mento aos que tão phreneti- 
camente o saudaram. Para 
o coração çTaquelle rapaz, 
em cuja frovite uma tragedia 
luctuosa e tremenda colíocou 
o diadema real, o dia 7 do 
corrente deve ter sido um 
balsamo, deve ter deixado 
gravadas as mais puras e 
perduráveis vibrações de 
uma alegria tão verdadeira 
como desafogada e intensa. 
A população de Lisboa to- 
mou nobremente a peito fa- 
zer, ella própria, a acciatna - 
cão solemne do novo rei. E 
a Europa inteira deve ter to- 
mado conhecimento com pra- 
zer d^sta saúdavel demons- 
tração de força e bom sen- 
so. 

Não escrevemos uma úni- 
ca palavra que possa aver- 
bar-se de exaggero. Guia- 
mo-nos peias narrações de 
jornees das mais diversas 
côres politicas, e muito alto 
teríamos de erguer a lingua- 
gem d^ste artigo, se sim- 
plesmente transcrevêssemos 
os termos com que eiles nar- 
ram os acontecimentos. Por- 
que o que n'esses jornaesse 
lê é singularmente impressi- 
vo. 

Está pois consagrado de- 
finitivamente pelo voto da 
camara e peias acclamações 
do povo, o novo reinado do 
Senhor D. Manoel II. Co- 
nhecidos os pavorosos acon ■ 
tecimentos de 1 cie fevereiro, 
o que acaba de ter agora 
logar em 6 de maio produz 
a impressão de um renascer 
da alma nacional para o tra- 
balho, para a normalidade e 
para a vida. Os espíritos 
não podem viver continua- 
mente agitados e sobressal- 
tados, em uma atmosphera 
doentia, que opprime e es- 
maga. E' urgente pôr cobro 
a este perigoso estado de 
coisas, que não só gera de- 
sanimo e desillusões, mas 
se traduz em consequências 
funestas para a vida econó- 
mica do paiz e ainda para a 

consideração que lhe possam 
votar as outras nações. 

Foi grande, foi terrível a 
lição amarga dos factos. Não 
consistiu, como todos bem 
sabemos, no ensinamento da 
historia, actuando a distan- 
cia-, foi mais do que isso,— 
a voz maguada e inflexível 
de um povo que se ia deso- 
rientando e caminhando pe- 
rigosamente para o desco- 
nhecido. Por utilidade de to- 
dos, e para bem de todos, 
essa crise tem de acabar de 
vez, e dar logar a um pe- 
ríodo novo de acção e de 
verdadeiro progresso. A 
acal mação tão desejada dos 
ânimos não deve limitar-se 
a mera phantasia; hade por 
certo corresponder a uma 
realidade bem positiva, e es- 
palhar sobre o paiz as suas 
bênçãos. 

Portugal, o pequeno mas 
gloriosíssimo reino, que se 
engrandeceu e engrandeceu 
a humanidade na descoberta 
de novos mundos, Portugal 
que desempenha na historia 
dos povos o papel único,sem 
par, de ter quebrado e ven- 
cido as barreiras geographi- 
cas do mundo antigo, com 
os seus navegadores, os seus 
marítimos e guerreiros au- 
dazes, Portugal que ainda 
hoje se tem enchido de glo- 
ria e orgulho pelos feitos dos 
seus valentes soldados nas 
campanhas do ultramar, e 
que é e será conhecido eter- 
namente nos fastos da hu- 
manidade como uma nação 
que abriu continentes novos 
á civilisação moderna, cem 
obrigação de continuar de- 
sempenhando o seu grande 
papel tradiccional, conser- 
vando incólume a sua auto- 
nomia, o seu nome e brio. 

Nós fazemos votos para 
que a orientação do novo 
reinado se mostre em accor- 
do com as legitimas aspira- 
ções nacionaes. Junto do no- 
vo rei todos que dVlle são 
chamados a approximar-se 
devem respeitar os simples 
dieta mes do patriotismo. 

Nada de inúteis illusÕes: o 
caminho de um rei está mar- 
cado pelo bem commum, 
pelo bem da patria. Sahir 
d'esta orientação é caminhar 
para uma perda certa. Os 
factos conhecidos encerram 
na nudez crua da sua signi- 
ficação advertências para to- 
dos, as quaes seria um cri- 
me contrariar ou desconhe- 
cer. 

E o povo da capital acaba 
de demonstrar bem eloquen- 
temente, por uma forma ir- 
respondivel, nitida, que se 
rende incondicionalmente a 
uma dedicação affectuosa, 
honesta e recta. 

Se o passado tem erros, 
se pode inscrever faltas pa- 
ra os que teem influído na 
governança publica, sejam 
elles quem forem, maiores 
ou menores nas honras so- 
ciaes e na situação burocrá- 
tica, os homens do futuro, e 
de boa fé, devem saber co- 

mo evitar os escolhos, onde 
um novo cataclysmo poderia 
arrastar o naufrágio de uma 
nacionalidade. 

Que um honrado patrio- 
tismo possa illuminar os es- 
píritos e os corações; e que 
assim nasça uma nova era 
consagrada pelo novo reina- 
do, são os nossos desejos. 
Ao enthusiasmo da acclama- 
ção d'El-Rei fiamos que cor- 
responderá um largo perío- 
do de felicidades!... 

0 decreto 

vr 
a d 

Na folha official vem pu- 
blicado o decreto de amnis- 
tia assignado por occasião da 
acc'amação d^l—Rei, ao 
qual, pela sua importância, 
damos publicidade na inte- 
gra: 

«Querendo solemnisar a 
época da minha acclamação 
com um acto de clemência, 
tão amplo quanto seja com- 
patível com a segurança com- 
mum e com a disciplina mi- 
litar, hei por bem, exercen- 
do uma das mais gratas at- 
tribuições do poder modera- 
dor, e tendo ouvido o conse- 
lho de Estado, decretar o 
seguinte: 

Artigo i.0—E' concedida 
a amnistia geral e completa 
até á data d^ste decreto pa- 
ra os seguintes crimes: 

i.0—De abuso de mani- 
festação de pensamento; 

2.0—De contrabando, fi- 
cando perdidos a favor da 
fazenda e das pessoas a 
quem pertencerem, segundo 
as leis, os objectos respecti- 
vos ao mesmo contrabando; 

3.°—De desobediência aos 
mandados legaes das aucto- 
ridades. 

Art.0 2.0—E' concedida 
também amnistia geral e 
completa para todos os cri- 
mes commettidos até 3i de 
janeiro ultimo contra o exer- 
cício do direito eleitoral, de 
rebelliao, sedição ou assua- 
da, não tendo havido offen- 
sa de pessoa ou proprieda- 
de, embora se tenham sol- 
tado vozes sediciosas, e em 
geral para todos os crimes 
de origem ou caracter poli- 
tico, exceptuando os do at- 
tentado e offensas contra o 
rei e sua família, previstos e 
puníveis pelos artigos i63.0 

a 16S.0 do codigo penal e os 
comprehendidos no artigo 
253." com exclusão dos seus 
paragrafes, bem como aquel- 
les de que resultou homicí- 
dio ou alguma das offensas 
mencionadas nos artigos 
3fío.0, no 5.° e 36i.0 do mes- 
mo codigo, e os crimes es- 
sencialmente militares. 

Art.0 3.°—E' ainda conce- 
dida a amnistia: 

i.0—Para os effeitos das 
penas disciplinares e de pri- 
são militar impostas a offi- 
ciaes e praças de pret que 

tenham^ tomado parte na 
campanha do Cuamato em 
1907; 

2.0—Para os effeitos das 
penas disciplinares impostas 
a officiaes e praças de pret 
que, nos dez annos anteri- 
ores á data mencionada no 
art.0 i.0, não tenham com- 
mettido falta alguma disci- 
plinar ou sido condemnadas 
por tribunal competente; 

3.°—Para as infracções 
commettidas pelos reservis- 
tas até á data mencionada 
no art.0 1.0 e previstas nos 
artigos 118.0 a 12Õ.0 do re- 
gulamento para a organisa- 
ção das reservas do exercito 
de 2 de novembro de 1899. 

Art.0 4.0—Os processos 
instaurados pelos crimes e 
transgressões compreendi- 
dos nos artigos antecedentes 
ficam de nenhum effeito, 
ffelles se fará perpetuo si- 
lencio, e os réus, que esti- 
verem presos, com processo 
ou sem elle, serão soltos, se 
por outro motivo não deve- 
rem ser retidos na prisão. 

Art.0 5.°—Aos réus con- 
demnados por sentença pas- 
sada em julgado á data men- 
cionada no artigo i.0n£s pe- 
nas de reclusão, presidio mi- 
litar, deportação militar e 
prisão militar fica perdoada 
a quarta parte da pena em 
que foram condemnados. 

Art.0 6.°—Aos reus con- 
demnados por sentença pas- 
sada em julgado á data do 
mencionado artigo i.c em 
penas maiores temporárias, 
de qualquer naturesa que se- 
jam, fica perdoada a quarta 
parte da pena. em que fo- 
ram condemnados. 

Art.0 7.0—As penas cor- 
reccionaes de prisão ou des- 
terro impostas por sentença 
passada em julgado á data 
mencionada no artigo i.0, 
que não excederem a um an- 
00 ficam perdoadas aos reus, 
e, quando excedam fica-lhes 
perdoado um anno das re- 
feridas penas. 

Art.0 8.°—Nas disposições 
dos artigos antecedentes não 
são comprehendidos os reus, 
que depois de condemnados 
por sentença passada em jul- 
gado tiverem obtido com- 
mutação ou diminuição de 
pena, que lhe foram impos- 
tas, nem aquelles, que tendo 
sido accusados pela parte of ■ 
fendida não tiverem obtido 
o perdão d'esta. 

—■mm*— 

A allacução de Fi- 

liei ao prestar o 

juramento 

Chamado ao Throno pe- 
los acontecimentos dolorosos 
que hoje, como no primeiro 
dia, opprimem da mais pro- 
funda amargura o Meu co- 
ração de Filho amantíssimo 
e Irmão extremoso, e com- 
penetrado dos eminentes de- 

(Inal é o raeílior adrào para MILHO? 

Será o adubo mais claro ou o de côr mais escura? Será 
o que cheira muito ou o que cheira pouco? Será o que se 
vende em saccos pequenos ou grandes? 

EScsposía: Nem a côr nem o cheiro, nem o volume 
dos saccos, em egualdade de peso, teem influencia sobre o 
valor dos adubos. 

O melhor adubo para milho é o que tem as devidas do- 
sagens de axote. acido phospboHteo e PWT.ISWA 
no estado mais apropriado ás differentes qualidades de 
terra. 

Mandar uma amostra de terra (100 grammas pelo cor- 
reio) e indicar se é terra regada ou não a í) ISei-oíd «& 
CV—fjxboa, 14, Rua da Prata, Porto, 25, Rua du 
Nova Alfandega, que indicarão pelo seu agronomo o adu- 
bo mais appropriado, fórma de o applicar, preço, etc. 

O adubo é fornecido ou do armazém de Lisboa ou do 
Porto, conforme ao comprador mais convier. 

Ha adubos para «gaiak|sger «mira cultura. 
Adubos chimicos bons estendem a sua acção fertilizado- 

ra pelo 2.0, 3.° e muitas vezes mais annos seguidos. 

veres que a constituição da 
Monarchia me incumbe, vim 
reiterar hoje, perante a re- 
presentação nacional, o so- 
lemne Juramento que espon- 
taneamente prestara na Mi- 
nha proclamação de 1 de fe- 
vereiro ultimo. 

Muito me apraz confirmar 
no meio dos representantes 
da Nação a Minha firme 
vontade de, em todos os seus 
termos, guardar e cumprir 
integra e fielmente esse jura- 
mento, que traduz com in- 
teira sinceridade os Meus 
sentimentos e aspirações de 
Rei devotadamente consti- 
tucional. 

Educado no respeito e 
admiração dos hcroicos fei- 
tos e sublimes virtudes, que 
resplandescem em tantas e 
tão brilhantes paginas da 
nossa historia, e no culto 
fervoroso da paz e da inde- 
pendência nacional, empe- 
nharei toda a Minha solici- 
tude em concorrer, quanto 
em Mim caiba, para as pros- 
peridades da Patria, pondo 
na escrupulosa observância 
das leis do reino a norma 
constante do Meu reinado, 
nas venturas nacionaes a Mi- 
nha mais ardente ambição, 
no amor do povo a única 
recompensa, que desejo e es- 
pero alcançar. 

Para o conseguir invoco, 
reverente, o auxilio do Todo 
Poderoso e ccnfio na intei- 
ligencia, affecto e lealdade 
do pevo portuguez, muito 
esperando da vossa patriçti- 
ca e illustrada coadjuvação, 
bem certo de que só a inti- 
ma ailiança entre o Rei e os 
representantes da Nação é 
firme esteio da independên- 
cia do reino, da liberdade, 
da paz e dos progressos pú- 
bicos. 
Resposta do presiden- 
te «ia Camara «los ira- 
res, conselheiro .Anto- 

nio de Azevedo 
Senhor. 

As Cortes Geraes da Na- 
ção, sem olvidarem os trá- 
gicos acontecimentos que de- 
terminaram o chamamento 

de Vossa Magestade á suc- 
cessão no throno de seus 
maiores, consideram como 
um dia faustosíssimo este em 
que em cumprimento do pre- 
ceito da Constituição da Mo- 
narchia, Vossa Magestade no 
seio da representação nacio- 
nal, ractifica o juramento 
prestado na proda mação de 
1 de fevereiro uilimo. 

Com justificado jubilo fo- 
ram ouvidas as solemnes af- 
firmações de Vossa Mages- 
tade, de que fará todo o seu 
empenho e devotada sollici- 
tude em promover a pros- 
peridade e a gloria da Na- 
ção, inspirando-se nos salu- 
tares exemplos da historia e 
adoptando como norma cons- 
tante do seu remado a fie! 
observância da Constituição 
e mais leis do Reino. 

E' com prazer que as Cor- 
tes Geraes reconhecem que 
no decurso dos poucos dias 
do seu reinado Vossa Ma- 
gestade tem manifestado os 
primores do seu alto espiri- 
to e as mais rectas intenções, 
incutindo assim á Nação a 
radiosa esperança de que 
succedam dias de paz, pro- 
pícios á realisação das aspi- 
rações legitimas dhjm povo 
independente e livre que, se- 
nhor de vastos domíniosco- 
toniaes, tem ainda uma alta 
missão ci/ilisadora a cum- 
prir. 

Aos generosos intuitos de 
Vossa Magestade não recu- 
sará o paiz nem o applausc 
nem a cooperação de que ca- 
reça, per modo que a Nação 
possa gosar dhima paz fe- 
cunda em obras de progres- 
so, durante o auspicioso rei- 
nado de Vossa Magestade. 

As Cortes Geraes, repre- 
sentando legitimamente a 
Nação e confiando em que 
entre esta' e a Coroa se es- 
tabeleça uma segura e cor- 
deal ailiança, necessária á 
estabilidade das instituições e 
áo bem estar publico, pres- 
tam hoje a Vossa Magestade 
o devido preito de dedicação 
e lealdade,acclamando o com. 
o mais vivo enthusiasmo. 
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A' Ei]\.ma Senhora 1>. A****** 

Ab 'nçoddQ aquelle augusto dia 
iem que tu, meiga rosa, me fitaste 
.cravejando a niinh'alma, ness'engaste 
.que forma o teu sorrir,—doce ambrofa! 

Quisesses minha vida, dar-ta ■ hia 
como a flor, baloiçando-se na haste, 
perfuma a brisa, emborélla a vergaste! 
Que linda, que poética elegia, 

foi éssa que sonhei! Passaram amos. 
Depois, nam sei porquê, nem o suppunho, 
vieram, de repente, os desenganos, 

enevoar o tempo tam risonho. 
Hoje entam, faço esforços bem insanos. 
para dormir..sonhando o mesmo sonho. 

Melgaço, zo—IV—qoS. DEL MAIA 

Lamdores: é deitar já o Nitrato de 

Sodio nas cearas 

Este anno ha muitas cearas perdidas, mas ha outras que 
se podem salvar se ainda a tempo deitarem o Nitrato de 
Sodio em .cobertura sobre as cearas fracas, amarellas e 
atrazadas. 

O Nitrato de Sodio é o único adubo que se pode appli- 
car em cobertura sobre as plantas jd nascidas e verdadei- 
ramente efficaz nos seus resultados. 

lia meaftas cearas que so se poderá© salvar 
se lhe deitarem o citrato de wodio a tempo. 

Fazer hoje os seus pedidos de Nitrato de Sodio a 

O. HIESOUjID & o" 

flua da Prata, 14,1.° * * Rua da A'ova Alfan- 
— LISBOA * dega, 85,—PORTO 

CAMARA 
MCATCIPAL 

Sessão de 26 de fevereiro 

Resolveu-se que quando 
:as quartas feiras sejam dias 
santificados ou feriados a 

■sessão ordinária seja no dia 
immediato. 

—Deferidos vários reque- 
rimentos a pedir subsidio de 
lactação- 

—Foi presente, pelo se- 
cretario, o inventario do ar- 
chivo da camara, com o qual 
a mesma se conformou. 

—Foi mais presente, pelo 
dito secretario, um requeri- 
mento pedindo para lhe ser 
contado o tempo como em- 
pregado da secretaria duran- 
te o praso que esteve fóra 
do referido logar. Resolveu- 
se responder na sessão se- 
guinte. 

Nada mais se tratou. 

Sessão de 11 de março 

Foi apresentado o orça- 
mento ordinário do corrente 
anno, devidamente approva- 
do. 

—Foram deferidos vários 
requerimentos pedindo sub- 
sidio de lactação e readmis- 
são ao mesmo. 

— Resolveu-se reconduzir 
ao seu estado primitivo cer- 
ta quantidade cTagua que fo- 
ra retirada da canalisação da 
mesma e que serve de abas- 
tecimento a esta villa. 

—Foram auctorisados não 
■só os pagamentos a todos os 
empregados ^este municí- 
pio, mas também a folha 
dos expostos menores e sub- 

sídios relativos ao i.0 tri- 
mestre do corrente anno. 
A Carlos Alberto de Sousa, 
por misteres para a illumi- 
naçao, a quantia de 49^700 
reis. A Caetano Maria Es- 
teves, os expedientes em par- 
te e por conta do recensea- 
mento eleitoral, do recensea- 
mento militar e d'esta cama - 
ra relativos ao presente an- 
no. 

Nada mais se tratou. 

Sessão de 3o de abril 

Foi resolvido representar 
a Sua Magestade, a fim de 
ser concedido pôr a concurso 
o logar de secretario d'esta 
camara. 

—Foram approvados to- 
dos os pagamentos em divi- 
da. 

—Foram nomeados zela- 
dores para a freguezia de 
Paderne; Salvador Augusto 
Gomes, Manoel Antonio Do- 
mingues e Augusto Rodri- 
gues de Moraes, d^sta fre- 
guezia. 

Nada mais se tratou. 

Acaba de publicar-se 
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E A POLITICA PORTUGUEZA 
FOR 

Annibal Passo» 

t volume de 322 paginas, 
600 réis em brochura e 800 
réis encadernado em capas 
especiaes. Pelo correio 63o 
e 85o réis. 

A' venda na livraria da 
Empresa Li iteraria e Typo- 
graphica, editora, rua de D. 
Pedro, 178—Porto. 

Uma misciia 

Não se pôde classificar de 
outro modo o estado em que 
se encontram as cadeias de 
esta comarca, devido á in- 
cúria da camara. 

Ha dias, por dever d^f- 
ficio, tivemos necessidade de 
ali entrar e, oh horror! que 
espelunca, que cavernas! Os 
desgraçados presos, alem de 
serem obrigados a viver tão 
deshumanamente, nem ao 
menos teem agua para be- 
ber, porque não teem bilha 
ou qualquer outro objecto 
para a depositar. 

O que ali vimos foi um 
caco, contendo tamanha por- 
ção cPagua que nem para 
pintainhos beberem chegava! 

As enxergas... descul- 
pem-nos mas não podemos 
continuar a fazer a descri- 
pção, porque causa nauseas 
e não queremos envergo- 
nhar mais a camara. 

Quem quizer saber como 
aquillo é e como os presos 
ali vivem, vá até lá e depois 
dirá se sim ou não é com 
rasão que falíamos. 

—— 
Um reinado trágico 

Sob este titulo acaba a 
Emprera da Historia de Por- 
tugal, notável casa editora 
da capital, de encetar a pu- 
blicaçãa de um novo livro 
de occasiao, absolutamente 
sensacional, em que se faz 
toda a historia do reinado 
de D. Carlos, que tão tragi- 
camente terminou. 

O livro, pelo fascículo que 
temos á vista, pois que a pu- 
blicação se faz para facilida- 
de dos compradores, a fas- 
cículos semanaes de 60 reis, 
ou a tomos mensaes de 3oo 
reis, é escripto com toda a 
independência e imparciali- 
dade, acobertando-se o seu 
auctor, para com mais desa- 
fogo poder tractar dos va- 
riados assumptos que cons- 
tituem esse reinado, e cujos 
personagens são pela maior 
parte vivos, sob o véu do 
anonymo. O livro é muito 
bem illustrado, impresso em 
muito bom papel e no for- 
mato in-4.c, o mesmo da 
Historia de Portugal publi- 
cado pela mesma Empreza 
e de que este volume é o 
complemento. 

—— 
Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n^sta villa no 
dia 9 do corrente. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes; 

Milho branco 920 
« amarei lo 910 

Centeio iíí>ooo 
Trigo i-Ó2oo 
Feijão branco i^qoo 

« rajado 1Ô080 
« frade iiSooo 

Castanha 900 
Balata 65o 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) 120 

—— 
Caminho de (erro 

Informam de Monsão, que 
a direcção do Minho e Dou- 
ro acaba de remetter ao De- 
legado do Procurador Ré- 
gio d^quella comarca, os 
termos de expropriação ami- 
gável dos terrenes compre- 
hendldcs no 2.0 lanço do 
caminho de ferro de Valen- 
ça áquella villa, na impor- 
tância de 5:ooOf5ooo reis afim 
dos interessados se habilita- 
rem ac recebimento das res- 
pectivas importâncias. 

■—— 

Associação de Soccor 
ros Maituos 

«Centro Artístico 
Melgacenso' 

Em sessão de to do cor- 
rente resolveu a Directoria 
unanimemente enviar a Sua 
Magestade El—Rei D. Ma- 
noel o seguinte telegramma 
de saudação: 

A associação «Centro Ar- 
tístico Melgacense» reunida 
em sessão de hoje, vem 
muito respeitosamente apre- 
sentar a V. M. as suas mais 
sinceras felicitações por ter 
sido acclamado Rei de Por^ 
tugal e faz votos porque o 
reinado de V. M. seja muito 
venturoso. 

O presidente, 

Francisco Pires. 
Sua Magestade El-Rei D. 

Manoel respondeu o seguin- 
te: 

Francisco Pires 
Melgaço 

S.M. agradece á associa- 
ção «Centro Artístico Mel- 
gacense» as suas felicitações 
e votos. 

Secretario particular 
* 

Na mesma sessão foram 
approvados socios effectivos, 
os srs. Manoel Esteves, de 
Parada do Monte, Joaquim 
Alves, de Roucas, Arthur 
Augusto Alves e Alfredo de 
Sousa, d^sta villa. 

Ulvros 

Recebemos da conhecida 
e conceituada Livraria Mes- 
quita Pimentel, estabelecida 
na cidade do Porto, o seu 
Boletim Blbllographl- 
co correspondente a abril, 
maio e junho. Este novo n.0 

annuncia uma infinidade de 
obras de interesse geral, me- 
dicina, photographia, varias 
publicações importantes so- 
bre a África, uma grande 
collecção de opúsculos sobre 
vários assumptos, etc., etc.. 
E' remettido grátis a quem 
o requisitar á referida livra- 
ria. 

—— 

FRANCISCO L. RODRIGUES 
PASSOS 

Medico e cirurgião pela nova 
Escola Medico-Cirúrgica do 
Porto, laureado pela Acade- 

mia da mesma cidade 
CONSULTAS—De manhã, das 8 

ás n; de tarde, das 3 ás 5 

Partos e moléstias de 
mulheres 

MELGAÇO 

—— 
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conver- 
são de vales do correio in- 
ternacionaes. 

Franco  2o3 rs. 
Marco  249 « 
Coroa  212 « 
Peseta  180 « 
Dollar ií5o5o « 
Sterlino  473/i8 

Recebedor de Monsão 

Foi nomeado recebedor 
do concelho de Monsão, o 
sr. José Ennes Baganha. 

Os nossos parabéns. 

Graça regia 

O rei de Hespanha agra- 
ciou o rei D. Manoel com o 
tosão d'ouro, realisando-se 
a cerimonia da imposição do 
colar, no proximo sabbado. 

Francisca Maria da Cosia e Silva 
frofrxeta-RIO 

DA 

sirmn& mmí 

EM 
VAUEMÇA BO MfiARO 

Rua do Conselheiro Lopes da Silra 

N'este estabelecimento, encontra-se um variado sortido 
de calçado para homens, senhoras e creanças, sendo de 
notar que á solidez, bom acabamento e optimos cabedaes 
empregados, junta-se a modicidade de preços, facto incon- 
testável que levou á SAPATARIA CENTRAL o largo 
credito de que gosa e os numerosos freguezes que todos 
os dias a procuram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova em todas as 
qualidades e feitios, mas também se fazem todos os con- 
certos com a maior solidez e sempre cabedaes de i.a 

qualidade.    

Também tem um grande sortido de pomadas allemãs 
e americanas, para conservação do calçado, e em todas as 
côres, que vende por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fallecido João 
Alves da Cunha, participa aos ex.mo, freguezes de Melgaço 
que todos os dias 9 de cada mez recebe as suas estimáveis 
ordens na pharmacia do sr. Araujo. 

''AHTÃO DE j&AEABENS 

Faiem annos: 

Hoje—as ex.mas sr.85 D. Er- 
nestina Roma de Lemos 

Puga e D. Flavia da Cu- 
nha Sotto Mayor. 

Sabbado—os srs. Norberto 
Corrêa dos Santos e Ma- 
noel José Esteves de Sou- 
sa. 

Segunda feira— o menino 
Justiniano Antonio Este- 

ves Júnior. 
Terça feira—osr. Luiz Au- 

gusto Gomes. 
Quarta feira—o menino Jo- 

sé Bento Esteves Júnior. 

—•    

Partiu para Lisboa o sr. 
José Ferreira Las Casas. 
—Já se encontra entre nós, 

com sua ex.ma familia, o sr. 
José da Fonseca Lebre, mui- 
to digno tenente da guarda 
fiscal e commandante d,esta 
secção. 

—Acha-se gravemente do- 
ente o menino José, estre- 
mecido filho do sr. dr. Ma- 
noel Joaquim Gonçalves, dis- 
tincto clinico d'este conce- 
lho. 

Fazemos os mais ardentes 
e sinceros votos pelas suas 
melhoras. 

—Tem experimentado me- 
lhoras, o nosso amigo sr. 
José Joaquim de Magalhães 
Alves. 

Estimamos. 
—Regressou de Lisboa á 

sua magnifica vivenda da Ca- 
sa 'Branca, em Christoval, 
acompanhado de sua ex.ma 

familia, o benemérito filho 
d'aquella freguezia, sr. Da- 
niel José Rodrigues. 

—Tem passado incommo- 
dado d^ma perna, o sr. Jo- 
ão da Cunha Moraes, acre- 
ditado commerciante d,esta 
villa. 

—Vimos aqui os srs. drs. 
Manoel Evangelista da Silva 
e Arthur Anselmo Ribeiro de 
Castro, de Monsão, e dr. 
José Àntonio Pereira de 
Sousa e João Candido de 
Gusmão Vasconcellos, dos 

Arcos. 
—Acompanhado de suas 

ex.ma» eSposa e cunhada, está 
entre nós, de visita ao sr. 
dr. Manoel Joaquim Gon- 
çalves, o sr. José Manoel 
Òonçalves, acreditado com- 
merciante de Fonte do Li- 
ma. 

—Com pouca demora, 
partiu hoje para o Rio de 
Janeiro, o nosso bom amigo 
e importante capitalista, sr. 
Manoel José Lopes. 

Desejamos-lhe feliz via- 
gem. 
—— 

O aferidor de pesos e me- 
didas d^ste concelho faz 
saber, a todos os commer- 
ciantes, industriaes e mais 
pessoas que azem medidas 
para receber ou vender par- 
ticular ou publicamente os 
seus" generos, que se acha na 
officina d^ferição desde as 
10 horas da manhã até ás 3 
da tarde, ás segundas, quar- 
tas e sextas feiras e dias de 
mercado, n^sta villa, (não 
sendo santificados) nos me- 
zes de maio e junho do cor- 
rente anno, para proceder 
ao afila mento. E para que 
os interessados não possam 
alegar ignorância, assim se 
faz publico. 

Melgaço, 10 de maio de 
1908. 

O aferidor, 

João Baptista de Carvalho. 

es 

1DB 
DOMINGOS ANTONIO 

ALVES & C.a 

CASTKO LABOKHHO- 
MELGAÇO 

IVcsta fabrica, re- 
centemente montada, 
Tende-sc chocolate de 
l.a qualidade pelos 
preços de Cellanova. 

Todas as substancias 
que contem são de l.a 

ordem e a sua mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes, é 
feita com o maior es- 
crúpulo. 

VER PARA CRER 
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FUTVDAUA EM 1880 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constrnem-se gazomefros para produzir gaz acetjleno, 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de fuuccionaraenío absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas, 
Endarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz era qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte. por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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Ttúços JCimitadLsúmos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF^TA 0FF1CINA: 

sn 

8.°—Para a casa da Tuna Mclgaccnse. 
f>.0—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
IO.0—Para a caâa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
11.°—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

villa. 
13.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
18.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense», 
14.°—Para a vivenda e casa commercial do sr.Antonio Augusto ^'Araujo, em 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex."8 sr.' D. Sa- 

rah Solheiro d^liveira. [3 
1«.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. S 
1?.°—Modificação para-oseu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo cr 

para o sr. José Ferreira Las Casas. d'esía villa. gJ 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Por- c; 

to para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d'AIvaredo. Si 
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A NACIONAL 

Companhia porliigneta de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capilal ilOO;0(IOSOOO reis 

Conselho de Adiuinis- 
Éração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
J-ernando d'Albuquerque 
demando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaivão 

Direcção technlca 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintella 
Medico chefe—Dr. Egas Moniq 
Gerente da Filial—J. Zagal lo 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 
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ANTONIO JOâiBli ISWIS 

PONTOA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 80000 rs. 
«Gaillot Cf&ooo rs. 
«Govet   90000 rs. 
Tubos de borracha de i.» qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço(convencional. 

G€J3SaE®%lSW® S®.mWZDO mm 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2;55oo rs 
Outras ditas a 2^000 55 

« « « « « « 202OO 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 

mmms rm tosão 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3$ooo 
a gijooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendem 
a 10200 e i55oo rs., a 900rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especif 
lida de em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino c chá de diversa 
qualidades. 

iilil iliiilfiili iffl II- 

ilillifl iifl 

SA «O 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

SASl^ BE FMBBO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de machinas de costura, 
fender muito c ganhar pouco é o systcimv 

adoptado na 

LOJA Hfâ ES lififil 

JAelgaço 
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OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte: 

Capitães differidos fconstituição de dotes}, rendas immediatas 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporários, 
mistos, praso íiso, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra desastres pessoac.s 

Individuaes para profissões liberaes e para misteres manuaes. 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagem com validade durante um anno ou durante 

toda a vida. 

Rcmettem-se tarifas c informações 
na volta do correio 

Séde; Praça do Diifine da Terceira, II, f,.0 

RUA DO ALECRIM, 7 

XjISZBO-A. 

AGENTE- .©o/R/í/ée- 

as manifestações da mais viva alegria. 
—Então? acrescentou o chefe dos espada- 

chins parando de repente, então?... Não me 
diz cousa alguma? 

—Perdão, respondeu Illitch, perdão, se- 
nhor de Laffeymas, digo-lhe que o tinha na 
conta de um homem esperto, mas vejo agora 
que não passa de ser um néscio. 

—Hein!... 
-—Pois eu proponho dar-lhe vinte e cinco 

mil libras para... me prestar um serviço, e 
imagina que devo também fornecer-Ihe os 
meios de realisar esse serviço?... Isso na 
verdade é loucura! Mas se eu realmente, co- 
mo disse ha pouco, tivesse surprehendido uma 
conspiração contra o cardeal, para que man - 
daria chamar o senhor de LaiTeymas...? Sua 
eminência não é inaccessivel; eu ía procu- 
ra l-o, e sendo punidos os conspiradores fica- 
ria vingada... 

«Tudo isto é muito simples! 
Laffeymas, um pouco vexado, moderou o 

seu enthusiasmo, e voltou a sentar-se. 
—Com effeito, disse elle. calculei mal! Ce- 

gou-me a dedicação que tenho por sua emi- 
nência. 

«Mas, di|?a-me: se não tem ainda a certe- 
za, não terá ao menos algumas provas que 
possam guiar-me .. não terá algumas sus- 
peitas ... alguns indícios? Porque rasão ima- 

—Leva aquellas flores, que incommodam 
este senhor. 

Kotia obedeceu. 
Illitch proseguiu immediatamente: 

—Ah!o cheiro das floresincommodam o senhor 
Laffeymas; talvez goste do cheiro do sangue! 

«Pois bem; quero mandar matar alguém. 
Está prempto? Talvez nos entendamos a es- 
te respeito, 

A proposta era audaz, e essa própria au- 
dacia não desagradou a Laffeymas. Por isso, 
collocado assim no seu terreno mais predile- 
cto, recuperou toda a superioridade. 

—Ah! sim!... pois deseja?... disse elle. 
—Prometti a um homem que dentro em 

pouco daria na sua fronte gelada o meu ul- 
timo beijo de odio; desejaria que me ajudas- 
se a cumprir a minha promessa. 

—O seu ultimo beijo de odio! mas para 
odeiar tanto esse homem é preciso que ainda 
o ame apaixonadamente!... 

Illitch fez um movimento com a cabeça que 
significava: «Para um ignorante pensa com 
acerto»! 

—E1 como diz, respondeu ella. Ainda amo 
esse homem com codas as forças da minha 
alma, e por isso prefiro vel o morto a vel-o 
nos braços de outra mulher! 

—Muito bem! disse Laffeymas. Agora per- 
mitia-roe uma observação, porque é preciso 
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Iniilado de Lourdes Lourenço 
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Pi-aça J« Commerelo, canto da rna do 
Rio do Porto 

—MKLCJAÇO— 

O proprietário cTeste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variadosortido de generos alimen- 
tícios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 

i] louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
"*] tudo vende a preços modicos. 
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-ARXÕZS DE VXSITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles í C.a 

R. Sfl' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

12$pcclalidadc cm ca 
fé superior do Instado 

e saínas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

.0.14 NOYA 

DO 

ESTEVES 
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A DEBIUOADE 

farinha Feitura! Ferrcginosa 

^ da phannacia Franco 
Esta farinha, que é nm t-xceliení 

Uimento reparador, de fácil diyestaf 
Ituissimo para pessoas de estorna# 
lebil on enfermo, para conçalescente 

■ —- ou crenças, t ao 

& 

ESTA ofScina encarrcga-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcmorandims, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c Juntas de paro- 

chia, etc. 

Encarrega-se também dc Impressos para repartições 
publicas e camaras munlcipaes. 
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fCARTÕES DE EUTO 

Desde 6oo a Soo réis ■ 
o cento. i 

PREÇOS MODICOS 

T 

^taniliffsa t ttaçlatfa ít fasiimi;aí 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

tlWHOS JB ATOAX.iS&aoS JOE 

<SirXMA«ÃES 

'^Roupas brancas, para 
homem e senhora 

tempo um precio o mèdicamení 
[ue pela sua acçio tónica reconsí 
ainte é do mais reconhecido prover» 
ias pessoas anemieas, de congíitoiçS 

'• enl i{era', que oarecern de for. 
orgs/uur;o. Esuí iegaimeaia av 

e priviiepada. 
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152, BUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

Joãv da Silva lampos 

X AA i: AAAAAA AlA AAA AA AAAAi— 

COLCHOARIA 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA^ de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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que nos entendamos com toda a clareza. Dis- 
se-me já quaes eram os seus deseios, porque 
me suppõe muito capaz de acceder a elles 
e eu não protesto contra a sua opinião, por- 
que sei que é capaz de a sustentar, recorren- 
do ao dinheiro, que é sempre um valioso ar- 
gumento. Ab mil maravilhas. 

«No entanto por mais lisonjeira que seja a 
idéa que possa formar da minha coragem e 
do meu talento, e por maior que seja a con- 
sideração que eu tenha pela sua fortuna e pe- 
lo seu reconhecimento, não ignora que eu não 
sou um valentão que se alugue, um lacaio 
que se esconda muma encruzilhada ou n^ima 
esquina de rua para fcriFa victima que se 
lhe designa... 

«Pertenço a um partido, minha senhora; 
ao partido da força auxiliado pelo génio; te- 
nho um amo, e declaro-lhe que se o homem 
em questão for amigo de meu amo... 

Illitch encolheu os hombros. 
—Decididamente, interrompeu ella, o per- 

fume das flores desorganisou- lhe o espirito? 
Disse-me ainda ha pouco que não se esque- 
cera do que eu tinha escripto no meu bilhe- 
te; mas, vejo agora que me enganava.... 
aliás,.. 

—Ah! exclamou LafFeymas, mostrando com-- 
prehender; o seu inimigo também o é do se- 
nhor de Richclieq?.,, 

—Um dos mais temíveis... 
—E chama-se?... 
Illitch hesitou. Por menos ainda teria he- 

sitado qualquer outra pessoa. 
—O conde de Chalais! disse ella emfim. 
—O conde de Chalais! repetiu Laffeyrms 

com vivacidade. Ah! o conde de Chalais!... 
Sim, sim..,^ recordo-me agora... foi seu 
amante... e é hoje amante da duqueza de 
Chcvreuse!... Uma intrigante... uma lou- 
ca... amiga particular da rainha... do irmão 
do rei,.. e por consequência inimiga encar- 
niçada do cardeal... 

«Existe uma conspiração que a senhora 
descubriu, e que vae confiar-me. Ah!... ah!.., 
uma conspiração! Não me admira!... Ha 
muito tempo que eu desconfio da tal duqueza 
de Chevreuse!... Quanto ao conde... custa 
realmente a acreditar!... Que pode ellc in- 
vejar?. .. Rico, moço ainda, favorito do rei... 
feliz... coberto de honras!... Foi sem du- 
vida a amante quem o aconselhou... quem 
o envolveu na ccnspiração!... Emfim, faíle, 
falle, minha senhora... diga-me tudo quanto 
sabe.. tudo... tudo!,.. 

Illitch contemplava em silencio LafFeymas, 
que enthusiasmadissimo com a idéa de ter 
occasião de mostrar a sua dedicação pelo 
cardeal, percorria a passos largos a sala. es- 
fregando as mãos, e entregando-se a todas 
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Tk T^STE estabelecimento recentemente montado en 
contra"se um completo e variado sortido de objecto 

L v dburo e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e nneza e um variadc 
sortido em estojos^e objectos para brindes. Longines, re 
logios d'alta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirr.os freguezes e ao publico em gera 
recommendamos que não comprem n^utio parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente é 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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